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INTRODUÇÃO

A tangerineira ‘Okitsu’ é uma tangerineira do grupo das Satsumas (Citrus unshiu (Mak.)
Marc.). Originada de embrião nucelar da satsuma ‘Miyagawa’ em polinização controlada com
pólen de Poncirus trifoliata em 1940 realizada por M. Kajiura e T. Iwasaki, na Estação Experi-
mental de Horticultura, em Okitsu, Japão (Hodgson, 1967). Apresentam frutos de bom tama-
nho (6-7 cm de diâmetro), de casca fina e lisa, aderida aos gomos, mas que se solta facilmen-
te ao se descascar. A casca da fruta é bastante sensível ao golpe de sol. Apresenta coloração
de casca amarelo claro, boa quantidade de suco e boa relação acidez/açúcar, ao contrário da
maioria das satsumas, O fruto apresenta maturação interna antes da casca estar completa-
mente amarelada. Seus frutos são de colheita precoce. Mesmo em plantios mistos, com ou-
tras variedades, praticamente não produz sementes e normalmente suas flores não produzem
pólen viável. Segundo Soler-Aznar (1999) são muito produtivas, a árvore é de tamanho médio,
ramos abertos, pendentes, sem ramificações laterais. Madeira resistente. Em ramos mais
vigorosos podem apresentar alguns espinhos. As plantas são muito resistentes ao frio e são
tolerantes ao cancro cítrico. Em estudo nas condições naturais de campo, no Estado de São
Paulo, foi considerada resistente a mancha marrom de alternaria (Reis et al., 2007).

O Grupo de Pesquisa em Citricultura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul com
o apoio da EMATER/RS, durante os anos 2006, 2007 e 2008 conduziu experimento com obje-
tivo de avaliar a maturação e o período ótimo de colheita da tangerineira ‘Okitsu’ em três
regiões cítrícolas do Estado do Rio Grande do Sul com o fim de fornecer subsídios para o
zoneamento climático de variedades comerciais de citros para o RS.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização do trabalho foram selecionados pomares cultivados com a tangerineira
‘Okitsu’ enxertada sobre Poncirus trifoliata Raf., nas regiões do Vale do Rio Caí, a qual é a
região com maior tradição na citricultura gaúcha; e o Médio Alto Uruguai e Fronteira Oeste,
novas regiões provenientes da expansão da citricultura nos últimos anos.

As plantas avaliadas neste trabalho se encontram nos municípios de São Sebastião do
Caí (Vale do Rio Caí), localizando-se nas coordenadas 29° 31’ 48" de latitude S e 51° 18’ 52"
de longitude W, com altitude de 29 m; Planalto (Médio Alto Uruguai)  localizando-se nas coor-
denadas 27° 17’ 47" de latitude S e 53° 03’ 01" de longitude W, com altitude de 431 m; e
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Rosário do Sul (Fronteira Oeste) localizando-se nas coordenadas 30º08’45" de latitude S e
55º12’26" de longitude W, com altitude de 168 m.

Em cada pomar foram selecionadas 5 plantas e destas, nos anos de 2006, 2007 e 2008,
entre janeiro e março, foram colhidos 15 frutos a intervalos relativamente regulares, com o
intuito de monitorar a evolução da maturação destes, sendo que, as amostras de frutos foram
analisadas no Laboratório de Pós-colheita de Produtos Hortícolas da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS.

Os parâmetros empregados na avaliação da maturação dos frutos foram: o teor de sóli-
dos solúveis totais (SST), o qual é predominantemente composto por açúcares; a acidez total
titulável (ATT); O índice de maturação (IM), dado pela relação SST/ATT; o teor de suco; e a cor
da casca dos frutos (anos 2007 e 2008).

Os critérios utilizados para determinar o fruto como sendo de padrão comercial (delimi-
tando o período de colheita) foi o IM estar entre 8 e 16, e o teor de suco ser no mínimo 40% do
peso dos frutos.

RESULTADOS

Observou-se que em todas as regiões, e em todos os anos, os frutos da tangerineira
‘Okitsu’ atingiram uma qualidade adequada de maturação.

Nos anos 2006 e 2007, o teor de suco dos frutos foi bastante alto, contudo, no ano de
2008, as concentrações de suco foram menores, estando bem mais próximas do critério míni-
mo de qualidade. Apesar disso, não houve limitação do período ótimo de colheita devido ao
teor de suco.

Em 2006, os frutos das plantas cultivadas no Médio Alto Uruguai atingiram índice de
maturação igual a 8 (IM=8) no final de fevereiro, em torno de 15 dias antes que nas plantas
cultivadas no Vale do Rio Caí, e 20 dias que as plantas cultivadas na Fronteira Oeste (Figura
1).

No ano de 2007, de modo geral, observou-se um adiantamento na safra de 20 dias em
relação ao ano anterior. As plantas cultivadas no Médio Alto Uruguai seguiram sendo as mais
precoces, atingindo IM=8 a princípios de fevereiro, antecipando-se em 15 dias às plantas do
Vale do Rio Caí e da Fronteira Oeste (Figura 1).

No ano de 2008, as plantas cultivadas no Médio Alto Uruguai alcançaram IM=8 em mea-
dos de fevereiro, antecipando-se em 10 dias em relação ao Vale do Rio Caí e em 15 dias em
relação a Fronteira Oeste (Figura 1). O início da maturação em 2008 foi intermediário em
relação aos anos anteriores, em todas as regiões.

No ano de 2008, pôde-se analisar as frutas até estas ultrapassarem o IM de 16, podendo-
se assim delimitar-se o início e o fim do período de colheita. O período de colheita no Médio
Alto Uruguai e na Fronteira Oeste foram de aproximadamente 55 dias, enquanto que no Vale
do Rio Caí o período de colheita foi mais curto aproximadamente de 40 dias (acabando seu
período de colheita antes que na região do Médio Alto Uruguai, apesar de ter sido mais tardio
em relação a este).

Este efeito de antecipação do período de colheita na região do município de Planalto está
diretamente correlacionado com o maior acúmulo térmico, devido a região ser mais quente
que as outras, propiciando teores de acidez menores já no inicio da colheita, juntamente com
teores intermediários de SST. Já quanto a maturação ser mais tardia na região da Fronteira
Oeste, isto se deve, apesar da maior concentração de SST, a grande acidez que os frutos
ainda possuem no mês de fevereiro (Figuras 2 e 3).

Quanto à cor da casca, os frutos provenientes de pomares das regiões do Médio Alto
Uruguai e do Vale do Rio Caí, parecem ter um comportamento mais semelhante entre si, dife-
renciando-se em relação à região da Fronteira Oeste, onde as frutas, também por questões
climáticas, conseguem uma cor melhor durante seu processo de maturação (Figura 4).
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Figura 1. Índice de maturação (IM) dos frutos da tangerineira ‘Okitsu’ em Planalto, Rosário do Sul e
São Sebastião do Caí, nos anos de 2006, 2007 e 2008.
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Figura 2. Concentração de sólidos solúveis totais (SST), dos frutos da tangerineira ‘Okitsu’ em Planalto,
Rosário do Sul e São Sebastião do Caí, nos anos de 2006, 2007 e 2008.
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Figura 3. Acidez total titulável (SST), dos frutos da tangerineira ‘Okitsu’ em Planalto, Rosário do Sul
e São Sebastião do Caí, nos anos de 2006, 2007 e 2008.
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Figura 4. Índice de cor da casca (ICC), dos frutos da tangerineira ‘Okitsu’ em Planalto, Rosário do
Sul e São Sebastião do Caí, nos anos de 2007 e 2008. (quanto mais negativo mais verde, quanto
mais positivo mais amarelo-alaranjado; o valor 0 indica a virada de cor.)


